	DESCRIÇÃO DA EMBARCAÇÃO NORMAND BORG

	Nome da Embarcação:
	NORMAND BORG

	Armador/Operador: Proprietário:
	Solstad shipping AS / Norskan Offshore Ltda

	Tipo:
	AHTS

	Bandeira:
	Nowwegian

	Ano de Construção:
	2000

	Classificação:
	DNV+1A 1

	Nº no Sistema de Transporte Marítimo (STM):
	9229477 (IMO)


	CERTIFICADO
	VALIDADE

	Certificado IOPP
	09-10-2006

	Certificado dos Equipamentos de Segurança
	09-10-2006

	Certificado de Prevenção de Poluição por Esgoto Sanitário
	

	Declaração de Conformidade da Marinha
	21-12-2006


	ESTRUTURA / CARACTERÍSTICAS GERAIS

	Comprimento
	80,45m

	Largura (Boca)
	18,00m

	Calado 
	06,61m

	Velocidade
	Servico 13 nós  / máxima 17 nós

	Deslocamento
	2846  t


	CAPACIDADE DOS TANQUES
	Quantidade
	Volume Total

	Tanques de lastro
	12
	1665 m3

	Tanques de Cimento
	4
	340 m3

	Tanques de óleo lubrificante
	8
	59,4 m3

	Tanques de diesel
	17
	1287 m3

	Tanques sépticos
	1
	8,5 m3

	Tanques de detritos (tanque de borra e óleos sujos)
	1
	14,8 m3

	Tanque de recolhimento de água oleosa
	1
	12,5 m3


	ALOJAMENTO

	Capacidade máxima de alojamento de pessoal a bordo
	35 pessoas


	HELIPONTO

	Não Possui


	SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA

	ITEM
	POTÊNCIA
	QUANT.

	Geradores Principais 
	2800 kVA
	02

	Gerador Auxiliar 01
	1388 KVA
	01

	Gerador Auxiliar 02
	462 KVA
	01

	Geradores de Emergência
	131 KVA
	01

	Sistemas de alimentação de emergência
	Sistema de bateria  GMDSS
	01


	CONTROLE DA PROPULSÃO

	EQUIPAMENTO
	QUANTIDADE
	CARACTERÍSTICAS

	Eixo(s) propulsor(es)
	02
	CPP(Controllable Pitch Propeller)

HPV(Hélice de passo variável)

	Stern Thruster(s)
	01
	CPP – Tunnel thruster

	Bow Thruster
	01
	CPP – Tunnel Thruster

	Azimuth thruster
	01
	Compass thruster


	DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLE DE POSICIONAMENTO

	Navio opera com sistema de posicionamento dinâmico com controle sobre todos os propulsores e lemes fabricado pela Kongsberg e classe DP1 


	SISTEMAS DE DETECÇÃO DE VAZAMENTOS E DISPOSITIVOS PARA CONTENÇÃO E BLOQUEIO

	Todos os pocetos da sala de máquinas são equipados com alarmes de nível alto. A partir destes pocetos, os líquidos são bombeados para o tanque de fluido contaminado dos pocetos. Alarmes são acionados na sala de máquinas, na ponte e na cabine do Chefe de Máquinas e Primeiro Oficial de Máquinas.

Para qualquer acidente com vazamento de óleo no mar será acionado o PEI.

O navio possui 1 (um) kit SOPEP a bordo, no convés principal por bombordo, contendo:

a) tambores vazios para recolhimento e armazenagem de óleo derramado; b) tambores abertos,

c) bomba pneumática portátil; d) pás; e) rodos; f) baldes de alumínio; g) vasilhas; h) enxadas;
i ) Materiais absorventes; j ) Desengordurantes; k) Sacos  de pó de serra; l ) Tambores com areia;
m)Trapos; n) Estopas; o) Sacos plásticos  de  20 litros; p) Bujões de madeira.



	SISTEMAS DE MANUTENÇÃO

	Na sala de máquinas, opera um programa computadorizado de manutenção chamado TM-Master. No convés opera o programa TM-Master. São disponíveis a bordo todas as ferramentas necessárias à manutenção.


	SISTEMA DE MEDIÇÃO E MONITORAMENTO

	São disponíveis a bordo, sistemas eletrônicos de leitura de níveis para monitoramento de todos os tanques da embarcação, exceto pequenos tanques de óleo lubrificante. Nos tanques de óleo, óleo sujo e resíduos oleosos existem alarmes de nível alto.




	SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA DE EMERGÊNCIA

	A embarcação é equipada com 2 (dois) geradores de eixo, cada um com 2800 kVA, assim como 2 (dois) geradores de porto um de 1.388 kVA e outro de 462 KVA e um gerador de emergência de 131 KVA. Em operação normal, os 2 (dois) geradores de eixo são separados, de forma que um blackout afetará apenas um propulsor principal e dois thrusters, permanecendo em operação o outro propulsor principal e os outros 2 (dois) thrusters. No caso em que o gerador de eixo que atende ao consumo diário de energia a bordo seja o paralisado por um blackout, então um gerador de porto entra em funcionamento automaticamente. Caso isto não ocorra, entra em funcionamento o gerador de emergência. A embarcação também está provida de um sistema de baterias de emergência para o GMDSS.


	 SISTEMA DE TRATAMENTO DE EFLUENTES – ESGOTOS E ÁGUAS RESIDUAIS

	O sistema de tratamento de esgotos consiste de uma unidade biológica de tratamento de esgotos, dividida em quatro etapas, descritas a seguir:

1ª Etapa do Tratamento – chamada de câmara de ativação, recebe as águas servidas dos vasos sanitários. Tanto por gravidade como por vácuo. O oxigênio é periodicamente suprido para esta câmara para estimular o crescimento das bactérias e degradar a matéria orgânica. O oxigênio é uniformemente distribuído no tanque.

2ª Etapa do Tratamento – o processo aeróbico continua na câmara de ativação 02, onde também é suprido oxigênio. Sólidos inorgânicos como plástico são bloqueados na câmara 01 pelas telas instaladas.

3ª Etapa do Tratamento – a sedimentação da lama ativada ocorre na câmara 03.

4ª Etapa do Tratamento – a água clarificada vai para a câmara 04, onde passa por uma desinfecção com cloro e é bombeada para o mar pela bomba de descarga.

O tanque de acúmulo do sistema tem capacidade de 8,5 m3 suficiente para cerca de quatro dias de armazenamento antes de ser removido para terra.


	SISTEMA DE TRATAMENTO DE EFLUENTES – DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

	A água de chuva é conduzida diretamente para o mar por meio de drenos.


	SISTEMA DE TRATAMENTO DE EFLUENTES – ÁGUAS OLEOSAS

	O navio possui um sistema separador de água e óleo que processa a separação do efluente oleoso com concentração residual de óleo permitida, TOG menor que 15 ppm, de acordo com o Regulamento da IMO MEPC 60(33). Este sistema possui um display digital para monitoramento dos valores de TOG no efluente tratado. O sistema possui alarme sonoro no equipamento e em sirene para a praça de máquinas. Na sala de controle da praça de máquinas há um sistema integrado de alarmes que identifica o sistema alarmado. O sistema de controle não permite registrar e gerar gráficos/tabelas dos valores do TOG descartados on line.

O sistema possui um sensor ótico, que mede permanentemente a concentração residual de óleo no efluente tratado. Se a concentração de óleo na água for maior que 15ppm, a parte eletrônica do monitor pára a bomba e fecha a válvula de descarga para o mar e abre a válvula de recirculação, conduzindo o efluente para o sistema novamente. O resíduo oleoso retido no tanque é retirado e bombeado para tambores, desembarcado e encaminhado para re-refino.




	CARACTERIZAÇÃO E DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

	O gerenciamento de resíduos consiste na coleta seletiva dos resíduos, identificação, armazenamento em local adequado no navio, e destinação final em terra por meio de empresas licenciadas pelos órgãos ambientais componentes.

O descarte dos resíduos coletados a bordo é repassado a Petrobrás, quando da necessidade de descarte na área de operação. Neste segundo caso, os resíduos são registrados em formulários da própria Petrobrás (FCDR), com a destinação final dos resíduos efetuados por empresa licenciadas pelo órgão ambiental competente.


	SISTEMA DE SEGURANÇA E SALVATAGEM

	Possui 4 (seis) balsas infláveis com capacidade para 20 (vinte) pessoas cada e duas com capacidade para 16 pessoas, 1 (um) bote MOB (Man Over Board) para 10 (dez) pessoas. Dispõe de coletes salva-vidas para todos os tripulantes, além de 5 (cinco) adicionais mantidos na ponte, na sala de controle de máquinas e 56 vestimentas de segurança (roupas de imersão).


	SISTEMA DE INCÊNDIO - EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO

	Os equipamentos para combate a incêndio disponíveis no navio são:

· 1 bomba de combate a incêndio de 80 m3/h a 8 bar;
· 1 bomba de combate a incêndio de 60 m3/h a 6 bar;
· 1 bomba de emergência de incêndio de 31 m3/h a 6 bar;




